
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

O Instituto de História Contemporânea (IHC – NOVA FCSH) e o Mémorial 
de la Shoah (Musée et Centre de Documentation, Paris), com o apoio da 
Memoshoá – Associação Memória e Ensino do Holocausto e do Instituto 
de Relações Internacionais (IPRI-NOVA), organizam umas jornadas 
abertas sobre a shoá e outros genocídios e crimes de massa, a decorrer 
nos dias 15 e 16 de Maio, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade NOVA de Lisboa. 
 
Esta é uma das primeiras iniciativas, em Portugal, a abordar as 
memórias do holocausto e de outros crimes de massa, contribuindo 
para uma análise crítica, transnacional e inter-geracional destas 
temáticas. Por isso, o público-alvo principal desta iniciativa são os 
estudantes de História e de Ciência Política, bem como de outras 
Ciências Sociais ou Humanas. 
 
As jornadas contarão com a intervenção de historiadores e 
investigadores em Ciência Política de Portugal e França, que abordarão, 
entre outros temas: a questão da memória e do esquecimento; os 
refugiados na Europa nos anos 30 e 40; os perpetradores nazis; a visão 
do mundo nacional-socialista e a ideologia salazarista; a atitude de 
Portugal face à Shoá; as atrocidades em massa e outros genocídios, 
entre os quais de Timor Leste, do Ruanda e da ex-Jugoslávia; a violência 
em massa do estalinismo e a violência colonial. 
 
A inscrição é gratuita está aberta a todos e todas as interessadas, até 
ao limite dos lugares disponíveis.  As inscrições devem ser feitas para o 
email jornadasshoah@fcsh.unl.pt. 
 
Haverá tradução simultânea. 
 
 
 
 

COORDENAÇÃO E MODERAÇÃO: 
 

Irene Pimentel (IHC – NOVA FCSH) 
Esther Mucznik (Memoshoá) 

Bruno Boyer (Mémorial de la Shoah) 



 
 
TERÇA, 15 de MAIO 
------------------------------------------------------------------------------- 
 
9h00 ABERTURA 
 Francisco Caramelo (Director da NOVA FCSH), Pedro Aires Oliveira 

(Presidente do IHC – NOVA FCSH), Irene Pimentel (IHC – NOVA FCSH) e 
Bruno Boyer (Mémorial de la Shoah) 

 
9h30 Les mémoires contre l’oubli ? 
 Annette Wieviorka (CNRS) 
 

 O passado é um estranho lugar: imperativo de memória, dever de 
esquecimento 

 António Araújo (NOVA FCSH) 
 
10h45 Intervalo 
 
11h00 Portugal e o fecho das fronteiras 
 Ansgar Schaefer (IHC – NOVA FCSH) 
 

 Les réfugiés juifs en Europe dans l’Entre-deux guerres 
 Philippe Boukara (Mémorial de la Shoah) 
 

 A ideologia do regime salazarista 
 Irene Pimentel (IHC – NOVA FCSH) 
 
13h00 Almoço 
 
14h00 Qui sont les criminels nazis ? 

 Annette Wieviorka (CNRS) e Tal Bruttmann (EHESS) 
  

 Les pays neutres et la Shoah 
 Tal Bruttmann (EHESS) 
  

 Portugal e a Shoá 
 Irene Pimentel (IHC – NOVA FCSH) 
  

 A Shoá nas memórias europeias 
 Esther Mucznik (Memoshoá) 
 
17h00 Fecho da jornada 

 
 
QUARTA, 16 de MAIO 
------------------------------------------------------------------------------- 
 
9h00 Concepts juridiques et historiques des atrocités de masse 
 Yves Ternon (Mémorial de la Shoah) 
 

 A violência totalitária e a história europeia do século XX 
 Carlos Gaspar (IPRI – NOVA) 
 
10h15 Intervalo 
 
10h30 Les guerres de l’ex-Yougoslavie des années 90  
 Jean-Arnault Derens (Courrier des Balkans) 
  

 Ex-Jugoslávia: dos crimes de guerra aos obstáculos à reconciliação 
inter-étnica 

 Ricardo Alexandre (Jornalista da RTP; CEI – ISCTE-IUL) 
 
11h30 Intervalo 
 
11h45 As violências coloniais europeias 
 Les violences coloniales européennes 
 Helena Pinto Janeiro (IHC – NOVA FCSH; Museu do Aljube) 
 Delphine Boissarie (Mémorial de la Shoah) 
 

 Genocídium in paradisum? Atrocidades de massa em Timor Leste após 
1975 

 Rui Graça Feijó (IHC – NOVA FCSH; CES – Universidade de Coimbra) 
 
13h00 Almoço 
 
14h15 Les violences de masse du stalinisme 
 Nicolas Werth (CNRS) 
  

 Le Génocide des Tutsis 
 Florent Piton (Université Paris Diderot – CESSMA) 
 
15h45 Mesa Redonda 
 
17h00 Fecho das jornadas 

JORNADAS SOBRE A SHOÁ – Holocausto – E OUTROS GENOCÍDIOS 


